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Presidente participa do Fórum Nacional CACB Mil
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O presidente da Fieg Regional 
Anápolis, Wilson de Olivei-
ra, participou do 3º Fórum 

Nacional CACB Mil, da Confederação 
das Associações Comerciais e Empre-
sariais do Brasil. O evento aconteceu 
nos dias 17 e 18 de outubro, no Cen-
tro de Convenções Windsor Oceânico, 
no Rio de Janeiro, com a presença de 
cerca de mil empresários de todas as 
regiões do País.

Com uma pauta diversificada, com-
posta por oito eventos paralelos mais 
a programação do Fórum, os partici-
pantes tiveram a oportunidade de fa-
zer uma reflexão sobre a conjuntura 
do País. Este ano, o fórum teve como 
tema: “O Brasil está em nossas mãos”. 

O presidente nacional do Sebrae, 
Guilherme Afif Domingos, foi um dos 
palestrantes do encontro promovido 
pela CACB, discorrendo sobre o tema: 
“O poder dos pequenos negócios para 
o desenvolvimento do País”. Houve 
ainda uma reunião com a presidente do 
BNDES, Maria Silvia Bastos Marques. 

De acordo com Wilson de Oliveira, 

foi um evento de alto nível e represen-
tativo, com empresários e lideranças 
classistas de todo o Brasil debatendo 
e propondo alternativas para que o 
País possa retomar o quanto antes a 
trajetória do crescimento econômico.

No encerramento do Fórum Nacio-
nal, o presidente da CACB, George 
Pinheiro, leu o documento final produ-
zido durante o encontro, a chamada 
Carta do Rio, contendo a síntese do 
pensamento dos empresários. O do-
cumento será entregue ao presidente 
da República, Michel Temer. Dentre 
os pontos mais importantes, a Carta 
manifesta apoio à Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC-241/2016), 
que limita os gastos públicos. Sugere 
também a simplificação e moderniza-
ção das leis trabalhistas para permitir 
o ingresso vigoroso de empreendedo-
res à formalidade e reduzir o Custo 
Brasil, além de combater a pirataria.

Wilson de Oliveira ainda destacou a 
participação ativa de Goiás na CACB, 
através do presidente da Federação 
das Associações Comerciais Indus-

triais e Agropecuárias do Estado de 
Goiás (Facieg), Ubiratan da Silva Lo-
pes, membro da diretoria no Conse-
lho Fiscal. A comitiva goiana também 
contou com o presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial de Anápolis 
(ACIA), Anastácios Apostolos Dagios 
e o articulador do Sistema Fieg, Dar-
lan Siqueira.



Entidade apoia Curso de Tecnologia da Construção Social
SICMA

O Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de 

Anápolis (Sicma) é uma das entidades 
que apoiam a realização do I Curso de 
Tecnologia da Construção Social, par-
te da programação do II Seminário de 
Arquitetura, Urbanismo e Construção 
Civil da Faculdade Metropolitana de 
Anápolis- Fama.

Uma iniciativa da Tijoleko- Tijolos e 
Revestimentos Ecológicos, juntamen-
te com o escritório Habitar, empresa 
Júnior da faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Fama, o curso de Tec-
nologia da Construção Social, que 
acontece no período de 24 a 28 de 
outubro, terá como um dos destaques 
o projeto Casa da Dona Maria, que 
contemplará uma moradora do Jardim 
Arco Verde.

Segundo o arquiteto Luiz Antônio Oli-
veira Rosa, diretor da Tijoleko, serão 
feitas intervenções pontuais em toda 
residência, a fim de solucionar os in-
cômodos trazidos à família. O projeto 
consistirá na construção do muro fron-
tal e readequação dos muros laterais, 
reforma da cobertura, pavimentação e 
projeto de paisagismo, reconfiguração 
da cozinha, área de serviço, pintura, re-
adequação e organização dos espaços.

“Desta vez escolhemos a casa da 
Dona Maria para reformar e iremos 
fazer um grande evento com a própria 
reforma. As empresas parceiras foram 
escolhidas devido à tradição que têm 
em atividades sociais e também por 
seus produtos”, destacou Luiz Antô-

nio, acrescentando que as empresas e 
entidades apoiadoras terão suas mar-
cas divulgadas nas redes sociais pe-
los alunos do curso de arquitetura da 
Fama e pelo segundo maior canal do 
Youtube sobre estudos de arquitetura, 
o #arquitipariu, feito por um aluno da 
faculdade e com milhares de visualiza-
ções no Brasil e exterior. “A maior van-
tagem para as empresas patrocinado-
ras, além de estarem relacionadas a 
um evento do bem, é o lucro social”, 
completou o arquiteto.

Apoiam a iniciativa: o Sicma; o Se-
nai; as construtoras Egrégora, Emisa, 
Formato e Souza Pinheiro; a Tham 
Incorporações; as empresas Leve 
Revestimentos, Maxvinil, BH Gesso e 
Decoração, Marmoglass, Viveiro City, 
Arquitipariu, Isoeste e Hospital Oftal-
mológico de Anápolis.

Mais informações sobre o projeto, 
estão disponibilizadas no endereço ele-
trônico: http://projetocasadonamaria.
wixsite.com/site. Ou pelo e-mail: luizan-
tonio@egregoraconstrutora.com
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Prêmio de Comunicação recebe inscrições
SISTEMA FIEG

Até 18 de novembro, estão aber-
tas as inscrições ao 12º Prêmio 

Sistema Fieg de Comunicação. Cada 
participante poderá inscrever seus tra-
balhos em apenas uma categoria (Jor-
nalismo Impresso, Radiojornalismo, Te-
lejornalismo ou Fotojornalismo). Nela, 
ele inscreverá até três matérias/fotos, 
mas será levado em conta apenas um 
trabalho – aquele de maior nota, os de-
mais serão descartados.

O concurso, que mantém o tema “A 
Evolução da Indústria Goiana”, busca 
incentivar a produção de reportagens 

e a divulgação de informações não 
apenas sobre o parque industrial goia-
no, mas também sobre questões rela-
cionadas à educação, segurança no 
trabalho, esporte, meio ambiente, res-
ponsabilidade social, pesquisas, certifi-
cações, entre outras áreas de atuação 
da Fieg, Sesi, Senai, IEL e ICQ Brasil.

Os profissionais interessados em par-
ticipar deverão acessar o regulamento 
e preencher a ficha de inscrição (abai-
xo), disponibilizando links de comparti-
lhamento para acesso aos conteúdos 
que queira inscrever.

Somente poderão concorrer os tra-
balhos jornalísticos de profissionais de 
comunicação com registro profissional 
no Ministério do Trabalho (comprovado 
com a apresentação de cópia do referi-
do documento), independentemente da 
forma como se apresentem – reporta-
gens, entrevistas, cobertura sequencia-
da de eventos –, publicados no período 
de 1º de novembro de 2015 a 17 de 
novembro de 2016, em jornais, emisso-
ras de televisão e rádio de Goiás. Não 
é necessário que os trabalhos inscritos 
façam referência ao Sistema Fieg.

Fotojornalismo - Serão levados em consideração adequação ao tema, qua-
lidade técnica (foco, enquadramento, luminosidade) e criatividade (introdução de 
novas ideias e conceitos);

Jornalismo impresso - Adequação ao tema, qualidade editorial (texto, de-
senvolvimento, abordagem e edição), iconografia (qualidade e equilíbrio de fotos 
e ilustrações), criatividade e inovação (introdução de novas ideias e conceitos), 
estratégia utilizada, serviços e pesquisas de interesse do público-alvo;

Radiojornalismo - Adequação ao tema, qualidade editorial (texto, desenvol-
vimento, abordagem e edição), qualidade do áudio, qualidade da locução, quali-
dade da trilha sonora, criatividade e inovação (introdução de novas ideias e con-
ceitos), estratégia utilizada, serviços e pesquisas de interesse do público-alvo;

Telejornalismo - Adequação ao tema, apresentação, qualidade editorial (tex-
to, desenvolvimento, abordagem e edição), qualidade do áudio, qualidade da ima-
gem, fotografia, qualidade da trilha sonora, criatividade e inovação (introdução 
de novas ideias e conceitos), serviços e pesquisas de interesse do público-alvo.

Confira os critérios de julgamento: Premiação:
Jornalismo Impresso
1º lugar: R$ 4.500,00
2º lugar: R$ 3.500,00

Telejornalismo
1º lugar: R$ 4.500,00
2º lugar: R$ 3.500,00

Radiojornalismo
1º lugar: R$ 4.500,00
2º lugar: R$ 3.500,00

Fotojornalismo
1º lugar: R$ 4.500,00
2º lugar: R$ 3.500,00
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SINDIFARGO
Entidade realiza treinamento para profissionais da indústria

O Sindicato das Indústrias Far-
macêuticas no Estado de 

Goiás (Sindifargo) realizou, no dia 
11/10, o treinamento: “Revisão peri-
ódica de sistemas de purificação de 
água”, destinado aos representantes 
das indústrias que atuam nos seto-
res de assuntos regulatórios, con-
trole e garantia da qualidade e de 
desenvolvimento. 

O evento, realizado no mini-au-
ditório da Faculdade de Tecnologia 
“Roberto Mange”, contou com o 
apoio da Fieg Regional Anápolis e 
do Senai. A ministrante foi a consul-
tora Alessandra Tomazzini, da T&B 
Pharma Consulting.

O conteúdo do treinamento teve as 
seguintes abordagens: Cenário atual 
e conceitos; Exigências e aspectos 
rgulatórios; Considerações gerais 
e conteúdo recomendado; Como 

executar a revisão periódica; Como 
apresentar e avaliar os dados; Ferra-
mentas estatísticas comumente utili-
zadas; Definição de limites internos 
para parâmetros críticos (definição 

de limites de ação e alerta); Possí-
veis conclusões; Expectativas de 
agências regulatórias e exemplos de 
desvios comumente encontrados e 
Exemplos práticos.
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IEL GOIÁS
Primeira turma do MBA em Gestão Industrial terá início

Em vista da nova dinâmica de 
negócios e dos novos desafios 

da indústria, surge a necessidade da 
constante preparação e atualização 
dos líderes, gestores e executivos 
do setor.  Profissionais em Goiás que 
querem se especializar em Gestão 
Industrial contam, a partir do mês de 
novembro/16, com uma oportunida-
de inédita. O Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Goiás) em parceria com a Fa-
culdade da Indústria oferece o MBA 
em Gestão Industrial. 

A capacitação no segmento edu-
cacional é voltada especificamente 
para desenvolvimento de ações da 
indústria, sob um olhar inovador e 
alinhado a temas pertinentes à ges-
tão, como inteligência competitiva, 
gestão de projetos para indústrias, 
inovação, logística, economia indus-
trial e sustentabilidade.  O curso - de 
360 horas, com duração de 12 me-
ses, terá inicio em 18 de Novembro 
de 2016 - conjuga desenvolvimento 
de competências direcionadas para 
estratégias competitivas, de forma 
a colaborar com o fortalecimento 
do mercado a fim de que o mesmo 
possa alcançar melhores resultados 
econômicos e produtivos.

Com certificação da Faculdade da 
Indústria, o curso além de propor-
cionar habilidades e conhecimentos 
específicos para a estruturação e 
controle do desenvolvimento indus-
trial, apresentará conceitos, técnicas 

e competências inerentes à área, 
oferecendo diferencial baseado na 
crescente busca das empresas por 
profissionais com visão sistêmica e 
articulada com os diversos cenários 
do mercado.

De acordo com o superintendente 
do IEL Goiás, Humberto de Oliveira, 
o instituto está em uma nova fase 
que complementa sua missão - Con-
tribuir para o desenvolvimento das 
pessoas e da competitividade em-
presarial -, levando à indústria mais 
programas e ações fornecedoras 
de soluções. “O diferencial do cur-
so de MBA em Gestão Industrial é 
que ele não nasceu aleatoriamente, 
mas sim, depois de estudos, encon-
tros com vários estados, pesquisa e 
benchmarking internacional, com a 

finalidade de fazê-lo mais próximo 
do atual cenário e de conteúdos ins-
pirados nas necessidades das em-
presas”.  

Além disso, o corpo docente é 
composto por um grupo qualificado 
de professores, todos com trajetória 
acadêmica e profissional destacada 
no mercado e provenientes de uni-
versidades de renome no contexto 
nacional e internacional. Outro bene-
fício do curso é o subsídio de 50% no 
valor para Micro e Pequenas Empre-
sas (MPE´s) e Empresas de Peque-
no Porte (EPP´s). 

As inscrições estão abertas, para 
mais informações consultar o www.
ielgo.com.br/educacao ou (62) 3257-
6522. (Célia Oliveira- Assessoria de 
Comunicação IEL Goiás)
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SENAI
Pesquisa aponta demandas de qualificação no País

EXPEDIENTE

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

FIEG REGIONAL ANÁPOLIS SINDICATOS DAS INDÚSTRIAS

Pedro Alves de Oliveira
Presidente

Wilson de Oliveira
Sindicato das Indústrias de

Alimentação de Anápolis (SindAlimentos)
www.sindalimentosgo.com.br

 Anastácios Apostolos Dagios
Sindicato das Indústrias da Construção e do 

Mobiliário de Anápolis (SICMA)
www.sicmago.com.br

Robson Peixoto Braga
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas,

Mecânicas e de Material
Elétrico de Anápolis (SIMMEA)
www.simmeago.com.br

 Jair Rizzi
Sindicato das Indústrias do

Vestuário de Anápolis (SIVA)
www.sivago.com.br

 
Laerte Simão

Sindicato das Indústrias
Cerâmicas do Estado de Goiás

 (SINDICER/GO)
www.sindicergo.com.br

 
Heribaldo Egídio da Silva - Presidente

Marçal H.Soares - Presidente Executivo 
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas

no Estado de Goiás (SINDIFARGO)
www.sindifargo.com.br

Patrícia Oliveira
Coordenadora Administrativa

Wilson de Oliveira
PRESIDENTE

Rua Eng. Roberto Mange, 239-A
 Bairro Jundiaí

Anápolis - Goiás  
CEP: 75.113-630

62 3324-5768 / 3311-5565
fieg.regional@sistemafieg.org.br

Contatos

O Brasil terá de qualificar 13 mi-
lhões de trabalhadores em ocu-

pações industriais nos níveis superior, 
técnico e de qualificação entre 2017 e 
2020.  As áreas que mais vão demandar 
formação profissional serão Construção 
(3,8 milhões), Meio Ambiente e Produ-
ção (2,4 milhões), Metalmecânica (1,7 
milhão), Alimentos (1,2 milhão), Vestuá-
rio e Calçados (974.592), Tecnologias da 
Informação e Comunicação (611.241), 
Energia (661.619), Veículos (435.742), 
Petroquímica e Química (327.629), Ma-
deira e Móveis (258.570), entre outros.

Os dados fazem parte do Mapa do 
Trabalho Industrial 2017-2020, elabora-
do pelo Senai Nacional para subsidiar 
o planejamento da oferta de formação 
profissional da instituição. A pesquisa, 

inédita, também pode apoiar os jovens 
brasileiros na escolha da profissão e, 
com isso, aumentar suas chances de 
ingresso no mercado de trabalho.

A demanda por formação inclui a 
requalificação de profissionais que já 
estão empregados e aqueles que preci-
sam de capacitação para ingressar em 
novas oportunidades no mercado.  “O 
profissional qualificado tem mais chan-
ces de manter o emprego e também 
pode conseguir uma nova vaga mais 
facilmente quando a economia voltar a 
crescer e as empresas retomarem as 
contratações”, afirma o diretor-geral do 
SENAI e diretor de Educação e Tecno-
logia da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Rafael Lucchesi.

O Mapa do Trabalho Industrial é 

elaborado a partir de cenários que es-
timam o comportamento da economia 
brasileira e dos seus setores; projeta o 
impacto sobre o mercado de trabalho e 
estima a demanda por formação pro-
fissional industrial (formação inicial e 
continuada). As projeções e estimativas 
são desagregadas no campo geográfi-
co, setorial e ocupacional, e servem 
como parâmetro para o planejamento 
da oferta de cursos do Senai.

O Senai oferece, a cada ano, cerca 
de 3,5 milhões de vagas. A maioria 
em cursos de aprendizagem industrial, 
aperfeiçoamento profissional, qualifica-
ção profissional e cursos técnicos de ní-
vel médio. Desde 1942, já formou mais 
de 68 milhões de brasileiros. (Fonte: 
Agência de Notícias CNI)
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